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Rede Peperi

Município vai tentar derrubar liminar que 
impediu repasse de dinheiro 

A assessoria jurídica da prefeitura deverá entrar hoje com defesa para reverter decisão 
da justiça que impediu o repasse de R$ 60 mil para escolas de samba e bloco após ação do 

Ministério Público, que viu irregularidade na distribuição do dinheiro

Apesar da suspensão do repasse do 
dinheiro, escolas de samba e blocos de 
Carnaval desfilaram na noite de segunda-
feira
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federal, Jefferson 
de Oliveira Gomes 
disse que os alunos 
inscritos podem ficar 
tranquilos e que as 
aulas irão transcorrer 
normalmente

Judiciário reúne imprensa para 
promover aproximação
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O corte do bolo de 900 quilos e 
o show com Gilberto e Gilmar 
levaram cerca de oito mil pessoas 
à praça, domingo, para comemorar 
os 61 anos de São Miguel do Oeste

Euclides Staub Rede Peperi

Comemoração
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São Miguel do Oeste

O secretário de Estado 
da Saúde, João Paulo 

Kleinubing, acompanha-
do do secretário adjunto 
Murillo Capella, esteve em 
São Miguel do Oeste na 
manhã de quinta-feira, 12. 
O objetivo foi conversar 
com a direção do Hospital 
Regional Terezinha Gaio 
Basso e tratar das neces-
sidades do município e 
do Extremo-oeste no que 
se refere à área da saúde. 
Conforme o secretário, o 
trabalho que está sendo 
realizado no Hospital Re-
gional é de extrema im-
portância para a região, 
mas ainda há que se fazer 
melhorias para o melhor 
atendimento dos pacien-
tes. 

“Sabemos que a im-
plantação da oncologia 
é uma das necessidades 
mais urgentes, e com a 
ampliação do Hospital va-
mos poder oferecer aos 
nossos pacientes esse ser-
viço”, disse. O investimen-
to nas obras de ampliação 
da estrutura e implanta-
ção do tratamento con-
tra o câncer será de R$ 5 

milhões e a previsão para 
a conclusão é de 18 a 24 
meses. 

De acordo com o secre-
tário de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, a 
saúde é uma das priorida-
des do governo do Estado. 
“Todos os esforços serão 
direcionados para que se 
melhore o que já está sen-

do feito e também para 
que cada vez mais se pos-
sa sanar as necessidades 
dos pacientes e de toda 
a população do Extremo 
Oeste”, afirma.

O deputado estadu-
al Mauricio Eskudlark 
acompanhou e enalteceu  
a disposição do secretá-
rio de visitar os princi-
pais hospitais regionais 

e estaduais para tomar 
conhecimento da realida-
de de gestão, estrutura e 
recursos. Eskudlark vem 
acompanhando as princi-
pais necessidades e avan-
ços  para melhorar ainda 
mais o atendimento a co-
munidade local e regional, 
principalmente quanto à 
implantação do Setor de 
Oncologia e o Hemosc.

São Miguel do Oeste

A prefeitura de São 
Miguel do Oeste rea-

lizou vários eventos em 
comemoração aos 61 
anos do município. As 
inaugurações de obras 
iniciaram na tarde de sá-
bado, 07, com a entrega 
da Creche Mundo Novo, 
no Bairro Salete. Pais, 
autoridades políticas, 
moradores e profissio-
nais da Educação presti-
giaram o evento.

Na obra foi investido 
R$ 1,6 milhão, oriundos 
de convênio com o gover-
no federal, por meio do 
Programa Pró-Infância, e 

da administração muni-
cipal. O terreno também 
foi adquirido pelo muni-
cípio. A creche tem capa-
cidade para atender 120 
crianças, especialmente 
de quem reside nos bair-
ros Salete, Morada do Sol 
e Sagrado Coração de Je-
sus

Valar lembrou outros 
projetos na área da edu-
cação. “No último ano 
finalizamos e inaugura-
mos a nova creche no Jar-
dim Peperi. Também es-
tão em andamento obras 
de ampliação, reformas e 
manutenção em diversas 
unidades de ensino. Se 
cada um fizer sua parte, 

pais, professores, alunos 
e comunidade, a qualida-

de educacional melhora 
muito”, destacou.

EDITORIAL
jornal@oimagem.com.br

Festa com dinheiro público

Na semana passada, véspera da maior festa popu-
lar brasileira, o centenário carnaval, o Ministé-

rio público surpreendeu ao congelar o dinheiro da 
premiação. Salvo melhor juízo, o dito congelamento 
deu-se em função das autoridades não terem certe-
za de que o tributo do calejado contribuinte tenha 
destino almejado pelo grande público.

Há quem dirá que o Carnaval gera divisas para 
a cidade. Ainda que gere, em São Miguel do Oeste 
essas divisas não superam os gastos de dinheiro pú-
blico pleiteado pelos carnavalescos nos três dias de 
folia. Se alguém duvida dessa afirmação ao se pau-
tar pela entrada de dinheiro vinda do turismo, que 
prove. 

A questão do Carnaval é que nem todos usu-
fruem, ou porque não gostam, ou porque é uma festa 
fechada para quem participa dos blocos, que tam-
bém cobram dos seus integrantes e captam patrocí-
nio da iniciativa privada. Não é somente o Carnaval. 
Todas as festas que envolvem dinheiro público estão 
sendo questionadas pela população. Se há dinheiro 
público na festa, o contribuinte quer usufruir sem 
abrir a mão.

Podemos dizer que o contribuinte, de uma hora 
para outra, virou mão de vaca? Não, pelo contrário. 
Na semana retrasada, o poder público municipal, 
após longa espera da população, inaugurou a pra-
ça, cuja reforma custou uma grana preta, mas houve 
aplausos da população. No domingo, 15, a municipa-
lidade gastou com um gigantesco bolo de aniversá-
rio e distribuiu para os presentes. Todos elogiaram 
a iniciativa.

Então, senhores festeiros, pelo andar da carrua-
gem, as festas vindouras devem ser bancadas pela 
iniciativa privada e pelo arrecadado no evento.

GERAL

Secretário estadual da Saúde 
anuncia investimentos no Regional

Inaugurada Creche Mundo Novo, no Bairro Salete

João Paulo Kleinubing esteve em São Miguel do Oeste na 
manhã de quinta-feira, quando visitou as

instalações do Hospital Regional

João Paulo Kleinubing (C) manteve conversa com o secretário regional, Wilson Trevisan (D)

Pais, autoridades políticas, moradores e profissionais da 
Educação prestigiaram o evento

Ascom/SDR

Ascom/P-SMO

Obras na Rua 15 de Novembro 
entram em fase de conclusão

São Miguel do Oeste

O prefeito de São Miguel do Oeste, João Valar, esteve 
acompanhando os serviços em andamento na rua 

15 de Novembro, no bairro São Jorge. A empresa Pavi-
max, responsável pelos serviços, realizou a colocação 
de camada asfaltica próximo à nova calçada. 	  A 
extensão em obras compreende o trecho próximo a 
Praça Belarmino Annoni até o trevo com a Waldemar 
Rangrab. A expectativa é que dentro de 30 dias concluir 
os serviços. Com investimento de R$ 350 mil a obra 
contempla 14 quadras. As calçadas terão 2,5 metros de 
largura, com espaço para arborização, e os acostamen-
tos que permitirão o estacionamento seguro.

Dinheiro de todos, deve ser para todos
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São Miguel do Oeste

O Projeto de Lei Substi-
tutivo nº 001/15, do 

Executivo, que foi colocado 
em votação durante sessão 
extraordinária em janeiro 
deste ano, será retirado 
pela prefeitura e um novo 
projeto irá para votação. 
Essa mudança foi anun-
ciada durante reunião na 
tarde de sexta-feira,13, 
no auditório da Fundação 
Municipal de Cultura. Par-
ticiparam do encontro os 
vereadores Maria Tereza 
Capra, Gilberto Berté, Cris 
Zanatta Massaro, Valnir 
Scharnoski e Idemar Gua-
resi, o prefeito João Valar, o 
secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Renato 
Romancini, e o assessor ju-
rídico do município, Júlio 
Bagetti.

O projeto em questão 
trata da aquisição de área 
para instalação de um 
complexo do Sesc no cen-
tro da cidade, em terreno 
localizado na Avenida Sal-
gado Filho. Porém, para 
isso, a prefeitura permuta-
rá um espaço para realocar 
moradores que hoje resi-
dem nessa área central. No 
primeiro projeto enviado, 
a área a ser destinada para 
as famílias seria próxima à 

BR-282. Porém, durante a 
sessão, o líder do governo 
na Câmara, Cláudio Barp, 
pediu para baixar o pro-
jeto em comissões e adiar 
sua votação.

Na reunião de sexta-
-feira, o assessor jurídico 
Júlio Bagetti explicou que 
outra área será oferecida 
aos moradores que sai-
rão do terreno na Av. Sal-
gado Filho. Trata-se de 
uma área composta por 
duas chácaras, ambas no 
Bairro Santa Rita, uma de 
propriedade da prefeitura 
e outra ao lado, que será 
doada ao município para 
realocar as famílias.

Bagetti afirmou que é 
um espaço bom para alo-

car as famílias a partir de 
um desmembramento. “É 
uma área urbana e resi-
dencial, e como é pública 
e destinada a moradias de 
interesse social, será fei-
to um desmembramento, 
respeitando a metragem 
mínima de 200 metros 
quadrados para cada lote. 
Isso evitará a necessidade 
de haver licenciamento 
ambiental, o que deman-
daria mais tempo”, expli-
cou o assessor jurídico. 

A presidente do Le-
gislativo, Cris Zanatta 
Massaro, falou ao prefeito 
João Valar e aos demais 
presentes que, quando 
da convocação para a 
sessão extraordinária, os 

vereadores se mobiliza-
ram, mesmo em período 
de recesso, analisaram o 
projeto, visitaram a área 
de terra em questão e co-
locaram o projeto em pau-
ta. “Somente o retiramos 
por solicitação do líder do 
governo. Nossa intenção 
não é trancar projetos de 
interesse da comunidade, 
apenas em algumas oca-
siões precisamos de mais 
informações para anali-
sa-los melhor”, explicou 
Cris. A presidente disse 
que o Legislativo vive um 
momento forte e agrade-
ceu a disposição do Exe-
cutivo em vir discutir com 
os vereadores os projetos 
de interesse do município.

Executivo irá enviar novo projeto 
sobre área destinada ao Sesc

Tema foi tratado em reunião entre membros
da prefeitura e vereadores

Na reunião, vereadores e membros do Executivo debateram sobre a área de terra a ser destinada às famílias

Ascom/Câmara

Eskudlark pede solução para 
crise no setor leiteiro do Oeste

Florianópolis

Deputado Maurício Eskudlark (PSD) cobrou no ple-
nário da Assembleia, dos órgãos do governo esta-

dual e federal o encaminhamento de uma solução para 
a situação dos produtores rurais do Oeste catarinense 
prejudicados com a acentuada queda de preços do leite 
devido ao fechamento de alguns laticínios acusados de 
adulteração do produto.

Eskudlark alertou ainda que o descontentamento e 
a incerteza no setor produtivo leiteiro esta provocando 
a mobilização dos produtores que ameaçam com mo-
vimentos de protesto e manifestações públicas, a par-
tir do mês de março, se a situação não for resolvida. “A 
média era de R$ 0,85 o litro, hoje está em R$ 0,40. Esse 
preço afeta a economia catarinense como um todo, mas 
principalmente a região Oeste e Extremo-oeste, onde a 
agricultura familiar predomina”, observou o parlamen-
tar.

O deputado disse que vai acompanhar o processo 
junto à Secretaria Estadual da Agricultura no sentido 
de que medidas sejam adotadas para a recuperação 
dos preços, já que a situação vem afetando toda a ca-
deia produtiva agropecuária com reflexo direto na eco-
nomia dos pequenos municípios.

Deputado estadual Maurício Eskudlark
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São Miguel do Oeste

Inserido nas comemo-
rações dos 61 anos do 

município, o corte do 
bolo e o show com Gil-
berto e Gilmar reuniu 
milhares de pessoas na 
noite de domingo, 15, 
na praça Walnir Botta-
ro Daniel. Autoridades 
locais, estaduais e mem-
bros da administração 
municipal ressaltaram 
as conquistas da comu-
nidade migueloestina ao 
longo de sua existência. 
Nos pronunciamentos, 
o deputado Maurício 
Eskudlark destacou os 
trinta anos de estadia 
em São Miguel do Oes-
te. Eskudlark, mais uma 
vez, pediu o empenho de 
todos para a realização 
de voos regulares no Ae-
roporto Hélio Vassom.

Já o prefeito João 
Carlos Valar elogiou a 
coragem dos pioneiros 
que construíram a cida-
de. Entre as pioneiras 
homenageadas estavam 
Oralina Borges, Josefina 
Bertuol e Vilma Bido. 

Após os pronunciamen-
tos, foram distribuídos 
fatia do bolo de 900 qui-
los. O confeito foi con-
feccionado de acordo 
com o mapa do municí-
pio e suas construções. 
A dupla sertaneja Gil-
berto e Gilmar animou 
a plateia que, segundo 
o Corpo de Bombeiros, 
reuniu aproximadamen-
te 12 mil pessoas

SÃO MIGUEL TCHÊ
A 17ª edição do São 

Miguel Tchê iniciou na 
noite de sexta-feira, 13, 
no Parque de Exposi-
ções Rineu Gransotto e 
encerrou domingo. Se-
gundo o patrão do CTG 
Porteira Aberta, Emílio 
Bertuzzi, a organização 
da estrutura do evento 
A abertura oficial acon-
teceu às 20h e às 21h, 
teve início o 4º Canta 
Tchê, que contou com a 
participação de 23 con-
correntes. O evento reu-
niu participantes e visi-
tantes de outros estado 
do Brasil e contou com 
rodeio artístico e provas 
campeiras.

Guaraciaba

O Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família 

(Nasf) de Guaraciaba  rei-
niciou na semana passada 
os encontros com as ges-
tantes do município no 
Centro de Múltiplo Uso 

Armando Domingos Mon-
tagna, com a apresenta-
ção do cronograma das 
atividades do ano. Neste 
primeiro encontro, o gru-
po participou de uma pa-
lestra sobre “Os cuidados 
da gestante e o desenvol-
vimento da criança”. 

Coordenado pela 
equipe do Nasf, o grupo 
se encontrará toda a pri-
meira sexta-feira do mês 
para discutir assuntos 
relacionados à gestação. 
O próximo encontro foi 
agendado para dia 6 de 
março, às 15h, no Centro 

de Múltiplo Uso Arman-
do Domingos Montagna. 
Para o próximo encon-
tro, o tema será as “Fases 
do desenvolvimento da 
criança e a paternidade. 
Afetividade no período 
gestacional e o banho de 
balde”.

Corte do bolo e show sertanejo 
atrai milhares à praça

Nasf inicia encontro com grupos de gestantes

Segundo estimativa do Corpo de Bombeiros, 12 
mil pessoas pregiaram o evento que

marcou os 61 anos do município

Autoridades estaduais e municipais acompanharam a 
programação na praça

Uma multidão assistiu o show da dupla Gilberto e Gilmar 

Grupo de gestantes participou desse primeiro
encontro com a equipe do Nasf

Divulgação

Ascom/P-GBA

Gestão.com
Por: Nilson Renê  - nilsonrene@gmail.com

UMA QUESTÃO DE PRINCÍPIOS

Discorrer sobre gestão, especialmente sobre marketing 
e gestão de pessoas, em uma coluna semanal reveste-

se de um desafio pessoal e profissional que começa a ser 
trilhado neste espaço. Naturalmente, como primeira coluna, 
o objetivo principal será o de situar o leitor na linha de 
raciocínio que irá balizar as demais publicações, sem ter a 
pretensão de esgotar o assunto e, sim, provocar reflexões, 
discussões e buscas em tão complexa temática.

Das variáveis que definem o modelo ideal de empresa, 
está muito em voga a evolução da tecnologia. Do início 

da Era Industrial, marcado pela invenção da máquina de 
fiar (1767) até a linha de produção de carros de Henry Ford 
(1908) decorreram mais de 140 anos. Na sequência, houve 
uma incrível aceleração nas invenções, fruto da genialidade de 
pessoas que desafiaram os modelos de organização produtiva 
da época. 

Não há dúvidas, a Revolução Industrial modificou 
sensivelmente a organização dos estados, da sociedade, das 
empresas e o modo de vida das famílias e das pessoas. O 
avanço tecnológico tem sido exponencial nos últimos 100 
anos. Nesta evolução, alguns definem o ano de 1950 e outros 
1989, ano da queda do Muro de Berlin, como o marco inicial 
da chamada Era da Informação e, em decorrência, a nova Era 
do Trabalhador do Conhecimento, ou tratada por alguns como 
Era Pós-industrial.

Como nos demais saltos evolutivos da humanidade, 
considerável parcela da sociedade ficou à margem do progresso 
conquistado e apenas poucas organizações tornaram-se 
responsáveis pela concepção intelectual das novas tecnologias 
inovadoras, enquanto outra grande fatia da população mundial 
apenas participa da produção física dos novos produtos e os 
consome.

A repercussão nas empresas e nos trabalhadores é 
igualmente impactante, pois os princípios que garantiram o 
sucesso da Era Industrial, quais sejam: a eficiência, o comando, 
o controle, as lideranças autocráticas e coercitivas, já não são 
suficientes para responder as novas demandas de eficácia, alta 
qualidade, inovação, flexibilidade, criatividade necessárias 
para manter a competitividade e decorrente sobrevivência em 
um ambiente de mudanças velozes.

De um lado, muitas empresas continuam tratando os 
funcionários, hoje colaboradores, como peças substituíveis da 
grande engrenagem organizacional e pedem deles a dedicação, 
a motivação, o comprometimento para fazer frente aos desafios 
gigantes com os quais estão se deparando, ou seja, tratam os 
funcionários pelos princípios da Era Industrial e necessitam do 
Trabalhador do Conhecimento para agregar valor aos produtos 
e serviços ofertados no mercado globalizado. 

A primeira grande consequência da atual transição é a 
existência de um contingente imenso de pessoas desperdiçando 
seus talentos, desmotivadas, frustradas e trabalhando de forma 
mecânica nas empresas, sem dúvida um prejuízo incalculável 
para a sociedade.

O principal desafio dos governos, escolas, empresas, 
famílias, em suma, todos os que estão preocupados com o 
desenvolvimento e a garantia de um futuro melhor, deveria ser 
o investimento maciço nas pessoas, ou seja, no capital humano 
ou intelectual de forma a alinhar a necessidade da realidade 
atual das organizações e das pessoas.

 Somente pelo conhecimento será possível criar condições 
para que o modelo do passado, baseado na fragilidade das 
relações, onde a fraqueza do líder é sustentada pelo medo 
dos funcionários, seja substituído por um ambiente de franca 
colaboração e confiança.

ATUALIDADE DOIS PONTOS

ENTRE ASPAS ...

Os consumidores brasileiros pela primeira vez declaram, 
conforme pesquisa da PricewaterhouseCoopers (PwC) 

Brasil, que as redes sociais influenciam decisivamente na hora 
de escolher um produto em lojas físicas ou virtuais.

Conforme o estudo, 77% dos consumidores atestam que as 
informações coletadas nas redes sociais impactam na tomada 
de decisão de compras. Mais de 40% dos pesquisados afirma 
ter descoberto marcas desconhecidas nas redes sociais.

Foram ouvidas 19.000 pessoas em 19 países, entre os 
meses de agosto e setembro de 2014. Novos produtos e 
promoções foram os itens mais citados como atrativos para ser 
relacionar com uma marca via rede social. A pesquisa revela 
ainda que as redes sociais mais utilizadas pelos brasileiros 
são o Facebook (79%), o Google Plus (47%), YouTube (39%), 
Twitter (17%) e Instagram (14%). 

Então olho na rede empresariado.

“As empresas que quebram parecem incapazes de aprender 
que as pessoas deixam de operar com eficácia não por serem 

incompetentes nos aspectos técnicos de suas tarefas, mas, sim, pela 
forma como são tratadas pelos demais e como elas tratam os demais.” 

(William Glasser)

GERAL
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São Miguel do Oeste

A assessoria jurídica da 
prefeitura de São Mi-

guel do Oeste deve apre-
sentar hoje, quarta-feira, a 
defesa e tentar derrubar a 
liminar da justiça que sus-
pendeu a entrega da pre-
miação de R$ 60 mil aos 
blocos que participaram 
do carnaval de rua. Segun-
do o advogado Jilio Baget-
ti, o município foi pego de 
surpresa com a ação do 
Ministério Público e a de-
cisão da justiça. Bagetti diz 

que intenção da prefeitura 
é resolver a situação da 
melhor forma possível.

 Sexta-feira, o Minis-
tério Público denunciou 
possíveis irregularidades 
no repasse de R$ 60 mil 
para três agremiações que 
participam do Carnaval e o 
pedido de liminar foi acei-
to pelo juiz Sandro Pierre 
e o município está impos-
sibilitado legalmente de 
entregar o dinheiro para 
as escolas de samba Cia 
da Alegria, Katukanela e o 
bloco Perdidão. A promo-

tora da moralidade, Mar-
cela de Jesus Fernandes, 
ajuizou uma ação cautelar 
inominada preparatória 
de ação civil pública, tendo 
como réus o município e a 
Fundação de Cultura (Fun-
cultura). 

IRREGULARIDADE
Segundo a promotora, 

o Ministério Público acre-
dita existir irregularidade 
na forma de repasse da 
premiação. Na ação, o MP 
cita uma entrevista que o 
presidente da Fundação 
concedeu à Rádio Peperi, 

em que disse que o municí-
pio não trata como compe-
tição o desfile e os valores 
para cada agremiações es-
tavam definidos.

O Ministério Público 
cita uma lei aprovada neste 
ano pela Câmara de Vere-
adores que estipula crité-
rios para o julgamento dos 
vencedores como se tives-
se, necessariamente, uma 
disputa para o repasse da 
premiação. Em resumo, 
para o MP, a competição de-
veria acontecer e a premia-
ção ser revelada após uma 

disputa. Após a decisão 
liminar da justiça, a asses-
soria jurídica da prefeitura 
e a Funcultura convocaram 
uma reunião com os gru-
pos na tarde de sábado, 14. 

Segundo Julio Bagetti, 
o Carnaval de rua vem sen-
do feito da mesma forma 
há três anos e nunca hou-
ve nenhum problema. Ele 
disse que o município vai 
procurar o Ministério Pú-
blico já nesta na quarta-fei-
ra para resolver o impasse 
envolvendo o pagamento 
da premiação aos blocos. 

Ele salienta que o objetivo 
é evitar uma longa discus-
são judicial e garantir a li-
beração dos recursos para 
os blocos o mais rápido 
possível.

 Apesar da liminar que 
impede o repasse de re-
cursos, as duas escolas de 
samba e um bloco não dei-
xaram de desfilar na noite 
de segunda-feira. Segundo 
os dirigentes das duas es-
colas de samba, o inves-
timento das agremiações 
para o desfile foi de R$ 200 
mil. 

Prefeitura quer derrubar liminar que
impediu repasse aos blocos

Ministério Público entrou com uma ação cautelar inominada preparatória
de ação civil pública para impedir que os R$ 60 mil do município

sejam repassados às escolas de samba e ao bloco

Após a decisão da justiça, a assessoria jurídica da prefeitura e a Funcultura reuniram os repre-
sentantes de escolas de samba e bloco para decidir o que fazer Apesar da notícia da suspensão de verba, integrantes da Escola de Samba Cia da Alegria agitou a festa

Rede Peperi

GERAL
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São Miguel do Oeste

A Unoesc São Miguel do 
Oeste formou, na noite 

dia 7, a segunda turma de 
Arquitetura e Urbanismo. 
A solenidade de formatura 
dos 26 estudantes ocorreu 
no Parque de Exposições 
Rineu Gransotto. Partici-
param da solenidade a di-
retora de Graduação, pro-
fessora Marilene Stertz, o 
paraninfo e coordenador 
o curso, professor Marco 
Aurélio Bissani, professo-
res e demais convidados. 
Durante a colação de grau, 
foi anunciado o nome da 
acadêmica que obteve o 
melhor aproveitamento. 
Kelly Beatriz Mueller Sehn 
recebeu a medalha de mé-
rito estudantil e foi con-
templada com uma bolsa 
de estudos para curso de 
pós-graduação na Unoesc. 

Segundo o professor 
Marco Bissani, o mercado 
de trabalho para esse pro-
fissional abrange diversas 
possibilidades. Entre as 

possibilidades de atua-
ção estão as atividades de 
planejamento de regiões 
e cidades, desenho urba-
no, patrimônio histórico 
e arquitetônico, paisagis-
mo, projeto e execução de 
obras. “A ampla formação 
acadêmica permite que o 
profissional elabore pro-
jetos, coordene todas as 
etapas e faça o acompa-

nhamento necessário para 
a execução adequada da 
obra, atendendo aspectos 
normativos e legais vigen-
tes”, detalha Bissani.

Atualmente, a Uno-
esc São Miguel do Oeste 
possui cinco turmas em 
andamento, com aproxi-
madamente 220 alunos.  O 
professor explica que a for-
mação desses acadêmicos 

está focada em projeto de 
residências, edifícios resi-
denciais, comerciais e ins-
titucionais, que permitem 
ao profissional desenvol-
ver edificações com espa-
ços de qualidade, voltados 
para o desenvolvimento 
das atividades humanas 
com conforto e funciona-
lidade, além dos aspectos 
estéticos e formais. 

São Miguel do Oeste

A Secretaria Municipal 
de Educação de San-

ta Helena entregou a to-
dos os alunos do período 
matutino e vespertino da 
educação infantil e ensi-
no fundamental um kit 
de material escolar con-
tendo tesoura, cadernos, 
borracha, régua, lápis de 
cor, apontador, lápis de 
escrever e uma pastinha. 
A entrega aconteceu no 
dia 9, quando iniciou o 
ano letivo para os alunos 
da rede municipal de en-
sino.

O prefeito Gilber-
to Giordano participou 
da entrega e disse que 
é sempre importante 
incentivar os alunos, 

sendo essa uma forma 
de possibilitar a dimi-
nuição nos gastos para 
os pais na compra do 

material escolar. “Este 
é o pontapé inicial para 
o ano letivo de 2015, o 
qual acreditamos ser um 

ano muito promissor”, 
disse secretária de Edu-
cação, Raquel Cristina 
Lazarotto.

Unoesc forma mais uma turma 
de arquitetos e urbanistas

Alunos recebem material escolar no início do ano letivo 

Foram 26 estudantes que colaram grau em Arquitetura e Urbanismo

Kit de material escolar foi entregue a todos os alunos da rede municipal de ensino

JF Jacques

Ascom/P-SH

Extensão de salas da educação 
infantil é tema de encontro 

Abertas Inscrições para os 
programas sociais 

São Miguel do Oeste

O prefeito João Valar, juntamente com equipe da Se-
cretaria de Educação e o gerente regional de Edu-

cação, Moacir Martello, manteve uma reunião com pais, 
educadores e vereadoras sobre a extinção das exten-
sões de pré-escolas em unidades de ensino do Estado. 
Conforme a secretária Silvia Kuhn, as decisões foram 
tomadas ainda no ano passado, quando ocorreram reu-
niões com os pais das crianças e vários fatores pesaram 
para que a prefeitura tomasse a atitude, sendo um de-
les o número pequeno de matrículas para a adminis-
tração continuar mantendo essas turmas em escolas 
estaduais.

Após uma longa conversa, na qual foi citado que 
muitas crianças não foram matriculadas, a Secretaria 
de Educação se comprometeu em averiguar a situação 
e oferecer um tempo maior para realizar novas matrí-
culas, especialmente nos bairros São Sebastião e São 
Luiz. 

São Miguel do Oeste

A Secretaria de Assistência Social de São Miguel do 
Oeste está realizando até o dia 20 deste mês as ins-

crições para o Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos, para crianças e adolescentes com idades 
entre 06 e 15 anos. A equipe do Cras também está efe-
tuando as inscrições para o Pelotão Mirim, o qual faz 
parte do Projeto Pequenos Lanceiros, realizado pelo 
14º RCMec em parceria com a prefeitura. A iniciativa 
contempla crianças com idade de 10 a 14 anos e dispõe 
de 30 vagas. 

Segundo a secretária Claudete Fabiani é muito im-
portante que as famílias beneficiárias do Programa 
Bolsa Família efetuem as inscrições, munidas de seus 
documentos pessoais e comprovantes de residência, 
para que o Cras possa organizar todo o trabalho.

Encontro reuniu equipe da educação do município
e a Gerência Regional de Educação

Ascom/P-SMO
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Boca no Trombone
Por: Euclides Staub - staub@oimagem.com.br

Brasil dá guarida para 
criminoso, e a Itália?

GERAL

Na semana passada, a Corte de Cassação da Itália 
autorizou a extradição de Henrique Pizzolato, 

ex-gerente de marketing do Banco do Brasil, 
condenado a 12 anos e sete meses de prisão por 
peculato, lavagem de dinheiro e corrupção passiva. 
A decisão cabe ao governo, mais especificamente 
ao ministro Andrea Orlando, da Justiça. A questão 
só chegou à alta corte do país porque Pizzolato 
tem dupla nacionalidade. No Brasil, o juiz da 
Suprema Corte disse: “Se houve uma condenação 
e a Itália não entregar Pizzolato para que a pena 
seja cumprida no Brasil, certamente haverá uma 
sensação de impunidade”. 

Eu concordo com o ministro. Mas, antes de 
chegar ao Supremo, Barroso foi advogado de 
Cesare Battisti, o terrorista que conseguiu refúgio 
no Brasil por obra do então presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Battisti, membro de um grupo de 
extrema esquerda chamado Proletários Armados 
pelo Comunismo (PAC), foi condenado à prisão 
perpétua na Itália pelo assassinato de quatro 
pessoas. O criminoso fugiu para a França, que 
decidiu extraditá-lo. Seus advogados recorreram 
à Corte Europeia contra a extradição. Perderam. O 
bandido fugiu, então, para o Brasil.

Em 2009, Tarso Genro, ministro da Justiça, lhe 
concedeu refúgio político, embora Battisti tenha 
sido condenado na Itália por crime comum. Em sua 
justificativa, o petista afirmou que Battisti tinha 
sido vítima de um julgamento de exceção, durante 
os chamados “anos de chumbo”. A expressão 
designa o tempo em que a Itália enfrentou 
tanto o terrorismo de extrema esquerda como o 
terrorismo de extrema direita. Ocorre que a Itália 
jamais deixou de ser uma democracia.

O governo da Itália pediu a sua extradição e 
a questão chegou ao Supremo que, a meu ver, 
tomou uma das mais escandalosas decisões de 
que se tem notícia, considerou sim, ilegal o refúgio 
concedido ao italiano, mas disse que caberia ao 
presidente da República dar a palavra final. Lula 
concedeu o refúgio contra o tratado. O Supremo 
voltou a se pronunciar. Consideraram a decisão 
de Lula ilegal os ministros Gilmar Mendes, Ellen 
Gracie e Cezar Peluso. Viram a decisão do petista 
como ato de soberania de estado Luiz Fux, Ricardo 
Lewandowski, Cármen Lúcia, Carlos Ayres Britto, 
Joaquim Barbosa e Marco Aurélio. Resumindo, 
seis ministros consideraram que o presidente é 
soberano para tomar uma decisão ilegal.

Tomara que Pizzolato volte para aterrorizar os 
mensaleiros e o soberano. O Brasil ficou com um 
criminoso italiano, mas acho que a Itália não quer 
um criminoso brasileiro.

São Miguel do Oeste

Os juízes da Comarca de 
São Miguel do Oeste 

promoveram quarta-feira, 
11, um café com jornalis-
tas e empresários do setor 
de comunicação. O objeti-
vo foi aproximar as ações 
do Judiciário da popula-
ção por meio da impren-
sa e apresentar os ma-
gistrados que passaram 
a atuar na Comarca este 
ano. Na oportunidade, os 
juízes sanaram dúvidas 
dos jornalistas em relação 
aos problemas judiciais 
no exercício da função 
de redação e editoração 
de matérias jornalísticas. 
Apesar da importância do 
evento, poucos diretores 
de órgãos de comunicação 
e jornalistas comparece-
ram.

Crystian Krauchychun, 
juiz da 1ª Vara Cível e juiz 
Eleitoral, explicou que 
o magistrado não pode 
ser fonte de informação 
antes da sentença, sob 
pena de ser afastado do 
processo. Disse que quem 
pode se manifestar sobre 
o que está sendo investi-
gado é apenas o Ministé-
rio Publico.

Para Sandro Pierri, 
juiz da 2ª Vara Cível, mui-
tas vezes o cidadão tem 
uma ideia equivocada 
sobre as sentenças judi-
ciais. “O juiz cumpre a lei, 
mas não cria lei alguma. 
Muitas pessoas afirmam 
que o delegado prende e 
o juiz solta, mas isso está 

totalmente equivocado. 
Afinal de contas, se a le-
gislação manda que o in-
divíduo seja solto, o que 
pode o juiz fazer a respei-
to? Muitas vezes ficamos 
reféns da legislação, mes-
mo conscientes de que 
talvez algumas questões 
mereceriam punições 
mais firmes. Mas infeliz-
mente acabamos tendo 
que cumprir o que diz a 
lei e somos criticados por 
isso. As críticas devem 
ser direcionadas a quem 
elabora uma lei, se ela é 
falha ou deixa brechas”, 
explica.

Sobre multas eleito-
rais e danos morais, o 
diretor do Fórum e juiz 

criminal Márcio Cristofo-
li explicou que matérias 
polêmicas devem ser re-
visadas pelo jurídico da 
empresa jornalística e 
alguns detalhes obser-
vados. Entre eles, infor-
mar se na sentença cabe 
recurso e observar a im-
parcialidade da matéria. 
Sobre o cumprimento da 
pena o magistrado dis-
se que o Poder Judiciá-
rio também depende de 
ações e deliberações do 
Poder Executivo ou Le-
gislativo, a exemplo de 
sentenças determinadas 
pelo Judiciário. “Para fa-
zer com que o condena-
do cumpra a sentença, é 
necessário o suporte do 

poder público, já que o 
condenado tem que ter 
um local para cumprir a 
pena”, destaca. 

Na Comarca, ainda 
atua Marcus Vinicius Von 
Bittencourt, juiz substi-
tuto da 32ª Circunscrição 
Judiciária de São Miguel 
do Oeste, Descanso e Ita-
piranga. Atualmente, a 
Comarca abrange os mu-
nicípios de São Miguel do 
Oeste, Guaraciaba, Barra 
Bonita, Bandeirante e Pa-
raíso. No Fórum existem 
três varas, sendo a 1ª 
Vara Cível, 2ª Vara Cível e 
Vara Criminal. Está sendo 
cogitada a implantação 
de uma 4ª Vara, que atu-
ará na área Cível. 

Judiciário reúne imprensa para 
promover aproximação com a população

Na oportunidade, os juízes sanaram dúvidas dos 
jornalistas em relação aos problemas judiciais no 

exercício da função de redação e
editoração de matérias jornalísticas

Apesar da importância do evento, poucos diretores de órgãos de comunicação
e jornalistas atenderam o convite do Judiciário

Divulgação
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TÚNEL DO TEMPO

O Carnaval de 1995 foi o primeiro – e único – em que 
todos os QGs foram montados no Parque de Exposi-

ções Rineu Gransotto (Faismo). 
Por volta das 23h30 os foliões se deslocavam ao Clu-

be Comercial onde a folia seguia até o amanhecer. 
A maioria se deslocava de carro (muitos aprovei-

tavam a ‘carona’). Mas, na ocasião, foi disponibilizado 
transporte coletivo na ida e volta ao centro. 

À época os blocos ‘Pra Lá De Bagdá’ e ‘Devotos de 
Santo Antônio’ dividiram o primeiro lugar. 

COMEÇA EXIBIBIÇÃO DE FILMES EM 2D E
3D NO CINE PEPERI 

Começou quinta feira, 12, no Cine Peperi as exibições de filmes digitais 
em 2D e 3D. A tecnologia importada da Bélgica, Canadá e Estados Uni-

dos proporciona uma perfeita visualização da imagem e audição. A tecno-
logia 2D é semelhante as que eram utilizadas, com uma grande melhora 
na imagem e som. Já a tecnologia 3D, além da perfeita imagem e som, pro-
porciona uma sensação de que o espectador participa do filme. No 3D é 
necessário usar um óculos especial - fornecido antes e que é devolvido no 
final da sessão -.

O sistema digital terá outros benefícios, conforme explica o diretor da 
Rede Peperi, jornalista Adilson Baldissera. Segundo ele, no sistema antigo, 
o de 35 milímetros, os filmes eram exibidos conforme a disponibilidade de 
cópias no mercado nacional. “Quando o cinema recebia a cópia, tinha que 
ficar com ela enquanto o filme estava em cartaz, o que prejudicava a circu-
lação para outros cinemas.  Agora, com a tecnologia digital, os filmes serão 
disponibilizados através de cópias digitalizadas”, informa, acrescentando 
que, com a tecnologia, os cinemas recebem e copiam os filmes. O proce-
dimento dura em torno de uma hora. 
“Depois a cópia é encaminhada a ou-
tros complexos. Isso facilita e agiliza 
a exibição do filme quando lançado.  
Em alguns casos as companhias 
distribuidoras fazem exigências aos 
cinemas”, complementa o jornalista.

 Conforme Baldissera, alguns fil-
mes só podem ser exibidos por uma, 
duas  ou, no máximo, três semanas 
na mesma sala de cinema. “Diferente 
do que ocorre em shoppings e em 
grandes cidades onde o tempo con-
cedido para exibição é maior”, enfa-
tiza. “Aqui, como só há uma sala, fica 
inviável a exibição do mesmo filme 
por até três semanas” complemen-
ta, Nestes casos, explica Baldissera, 
esses poucos filmes não eram exibidos 
de imediato, porém, agora, com o siste-
ma digital, os filmes estarão em cartaz logo quando ocorre o lançamento.

Os valores dos ingressos são diferenciados. Para o 3D custa 
R$10,00 o meio-ingresso e R$ 20,00 o ingresso. Já para o 2D o custo 
é de R$ 7,00 e R$ 14,00, respectivamente. “Os valores são definidos 
pelas companhias proprietárias dos filmes, que recebem 60% da 
bilheteria”, salienta Baldissera. “Os valores dos ingressos no Cine 
Peperi continuam sendo um dos mais baratos do Brasil”, destaca.

PENSO ASSIM

Morar embaixo da ponte - se preciso for - a aturar 
malas ou corruptos. Apesar de que alguns “seres” 

conseguem a façanha de conciliar as duas “qualidades”.

COISAS QUE NÃO ACONTECEM EM SÃO MIGUEL...

Esposas que traem maridos. E, enfatiza-se, jamais 
ocorreu.

VOLTA ÀS AULAS

Nesta segunda-feira, 23, recomeçam as aulas da Uno-
esc, campus de São Miguel. Já escrevi, porém reitero: 

Os acadêmicos são privilegiados por toda estrutura dis-
ponível e até invejados já que a universidade, em todos 
os cursos, é referência no Sul do Brasil. 

Em tempo: E, do nada, sem ver o tempo passar, já 
estamos na metade do curso de Direito. Está passando 
mais rápido que a primeira graduação: Comunicação So-
cial (Jornalismo).

PENSANDO BEM...

Num mundo em que o ladrão tem mais valor do que o 
honesto, concluo que felizes são os “loucos”.

É SEMPRE ASSIM

E o ano começa na próxima segunda-feira, 23. Aliás, o 
mesmo povo que grita pelo fim da corrupção é o que 

berra pedindo folga ou falta ao trabalho na quarta-feira 
de cinzas. 

FORMATURA

A migueloestina Bárbara Filippi se forma em Direito, 
pela Furb, de Blumenau, nesta sexta, 20. Vale salien-

tar que em outubro do ano passado ela foi aprovada na 
segunda fase da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
- primeira vez que prestou o exame -. Ou seja: A filha do 
João Carlos e da Tita já se tornou advogada antes de re-
ceber o diploma.

VIVA OS HUMANOS

Muitas vezes, quando caminhões ou carretas se en-
volvem em acidentes, não sei se lamento o aconteci-

do ou a atitude de homens e mulheres que saqueiam as 
cargas. Sem se importar com nada, Nem com a vida ou 
morte do condutor.Público vibra na primeira exibição em 3D

A elegância e simpatia de Patrícia Setti para encarar
esta Quarta-feira de Cinzas 

Diretor da Rede Peperi, 
jornalista Adilson Baldissera 

Combinação perfeita: Jéssica Cristina curtindo
o Carnaval na praia 
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O PRIMEIRO CARNAVAL DE GABRIELE E O
CHOQUE DE VIDELVINO

Cabelos loiros e longos. Olhos azuis da cor do mar. Rosto dese-
nhado. Dentes alvos e perfeitos que fazia de seu sorriso uma 

atração. Corpo escultural e bronzeado na medida. Linda? Muito 
mais do que isso. Sempre bem vestida, com aprumo e discrição, 
com roupas de grifes famosas. Mas era com um - dos inúmeros 
biquínis - que Gabriele fazia até instinto de crente titubear. Per-
feição é muito pouco para defini-la. 

Além disso, o pai era milionário o que lhe proporcionou 
estudar nos melhores colégios da capital, além de frequentar 
muitos cursos. Poliglota, além do português impecável, escrevia 
e falava fluentemente mais quatro idiomas: inglês, espanhol, 
francês e italiano.

Não bebia nem fumava. Combatia o ‘tédio’ com muita ma-
lhação. Seguia rigorosamente a dieta da nutricionista.  Saía pou-
cas vezes. Só frequentava baladas de boates renomadas e festas 
de abastados. Os poucos privilegiados que ficaram com ela con-
seguiram, no máximo, acariciar seus cabelos. Desconversava 
quando, com as poucas amigas, o assunto era sexo.  Não tinha 
vergonha de confidenciar que era virgem e de admitir que sen-
tia uma vontade quase incontrolável de perdê-la, porém tinha 
que ser com um homem que  realmente sentisse tesão.  

Aos 21 anos de idade se permitiu participar do Carnaval. O 
seu primeiro. Na primeira noite limitou-se a ficar aproximada-
mente uma hora no QG. Na segunda, embalada com cinco lati-
nhas de cerveja, chegou a adentrar no clube, mas logo saiu por 
sentir-se mal. Na terceira não participou da festa. Na quarta 
e última noite, completamente recuperada do mal-estar, suas 
amigas conseguiram persuadi-la a acompanhá-las.

Por volta das 23h faltou luz no QG. Um problema no inter-
ruptor obrigou Alexandre, o presidente do bloco, acordar um 
eletricista para providenciar o conserto. Naquela noite, Videl-
vino, o eletricista, casado e pai de três filhos, ainda exalava o 
cheiro de suor. Seu hálito denunciava que, depois de muitos 
‘martelinhos’, o cardápio do jantar incluía salame, cebola em 
conserva e arroz e feijão temperados com muito alho. Vestiu 
seu macacão amarrotado e sujo e calçou suas botas imundas 
e malcheirosas.

Quando chegou ao QG, iluminado pelos faróis dos carros, 
estava ainda meio tonto e sonolento. Esbarrou-se com Gabrie-
le. Ambos se encararam. Ele seguiu para o local onde o pro-
blema aconteceu. Ela, tomada por um desejo incontrolável, foi 
atrás. Em cinco minutos tudo estava novamente iluminado. 
Videlvino recebeu mais do que havia cobrado e, quando se 
preparava para entrar no automóvel de Alexandre e retornar 
para sua casa, foi brutalmente puxado por Gabriele. Ela o pe-
gou pelo braço e o levou até seu carro. 

Os gritos de Alexandre perguntando o que estava acon-
tecendo foram insuficientes. Quando notou, o veículo de Ga-
briele, com Videlvino junto, já tinha dobrado a esquina. 

Cem metros adiante ela estacionou e o atacou ferozmen-
te. Despi-o. E em questão de segundos as carícias passaram 
a arranhões. Também ficou nua. Ele sussurrava. Ela gritava. 
Ele beijava. Ela mordia. O que não deu para fazer dentro do 
automóvel foi consumado fora. 

Em 20 minutos ela fez tudo o que se possa imaginar. 
Quando notou que Videlvino estava à beira de um desmaio 
(ou, quem sabe, infarto) parou. Levou-o para casa. Antes, 
porém, exigiu que prometesse que aquela noite teria con-
tinuação. Cansado, com a respiração ofegante, o eletricista, 
que não tinha forças sequer para falar, apenas fez um aceno 
positivo com a cabeça.

Ao ver o marido naquele estado, sua esposa, assustada, 
indagou o que tinha acontecido. Videlvino, depois de três mi-
nutos recuperando o ar e dois copos de água, gaguejou: fui 
atingindo por um choque quando peguei um fio desencapa-
do, justamente o “fio terra”.

“BAITA NEGÓCIO”

Em todas as eleições muitos vendem o voto. Alguns, inclusive, 
até se vangloriam de ter conseguido um “bom dinheiro”. Coi-

tados. Quem vende o voto revela sua personalidade: Pequena. 
Muito menor que o valor que recebeu. 

Essas pessoas geralmente não têm boca pra nada. Geral-
mente levam uma vida sem sentido. Estão no mundo só para 
ocupar espaço. Não são confiáveis, já que não acreditam no pró-
prio voto ao ponto de vendê-lo.

O QUE COMENTAM...

Os responsáveis pelas festas nos bairros, aos domingos, 
deveriam saber que foguetes às 06h não levam ninguém 

ao evento. Pelo contrário, pois, para muitos, após uma se-
mana exaustiva de trabalho, domingo é o único dia que têm 
para descansar e dormir até mais tarde. Sem contar que os 
estouros assustam e atrapalham o sono dos bebês.

INTER E GRÊMIO (ao vivo)

A Casanova Tur está preparando excursões para torcedo-
res do Extremo Oeste assistirem jogos do Inter e Grêmio 

(Libertadores e Gauchão). A primeira acontece na estreia do 
Colorado, no Beira-Rio, na Libertadores, dia 26 de fevereiro, 
contra o Universidad de Chile. Já no dia 1º de março tem o 
primeiro Gre-Nal de 2015 pelo Campeonato Gaúcho.

Informações e reservas: 3622-8507 ou 8845-9454.

E COMO DISSE O FISCAL DO IBAMA

É melhor dois pássaros voando do que um na mão...

A jornalista e pós-graduada em marketing, ambos pela Univali, 
Karis Regina Brunetto Cozer, além de bela é a responsável pelo 

cardápio dos tradicionais almoços em família aos domingos 

PONTO FINAL

“A mentira é apenas uma verdade descoberta e renunciada. É uma 
questão deixada sem resposta para alimentar o fracasso das nossas 

escolhas”. Parte da letra de ‘Waking Up Inside My Own Paralysis’ - 
Funeral For A Friend.

Carol Leal Lima passou no vestibular de Desenho Industrial 
na Universidade Federal do Paraná, em Curitiba. Também 

foi aprovada no ENEN, da Acafe, e na Universidade de Passo 
Fundo (UPF).  A bela optou pela cidade gaúcha. 

HÁ DEZ ANOS

*Coluna Roger Brunetto, 16 de fevereiro de 2005.

COLUNA DO ROGER
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No verão de 1925 
a lendária Coluna 

Prestes, vinda de Mon-
daí em direção a Dio-
nísio Cerqueira, abriu 
a primeira picada na 
densa floresta do Ex-
tremo-oeste de San-
ta Catarina. Segundo 
Isidro Nardes, rema-
nescente da Coluna, 
à época com 14 anos 

de idade e ainda vivo 
hoje, disse que após 
a negociada saída de 
Mondaí, a marcha foi 
forçada, até mesmo 
porque os brigadia-
nos do Rio Grande do 
Sul, comandados pelo 
Coronel Claudino Nu-
nes Pereira, já haviam 
dizimado o pelotão da 
retaguarda do Tenente 

Portela. 
Segundo Isidro, 

após um dia e uma 
noite de correria, des-
cansaram às margens 
do Rio Macaco Bran-
co. Ele relata que as 
sentinelas estavam 
postadas em duas ele-
vações, provavelmente 
no Morro do Cristo e 
Estádio João Baretta. 

“Após o descanso, se-
guimos mata a dentro 
por vários dias, até que 
em uma noite a bala 
comeu e no outro dia 
havia mortos por todo 
lado. Foi quando eu e 
mais um conseguimos 
fugir da Coluna com 
vida.  Hoje chamam 
isso de Batalha de Dio-
nísio”, explica.

São Miguel do Oeste -
Picada aberta pela Coluna Prestes 

Izodro Nardes, hoje com 105 anos, é o único
sobrevimente da Coluna Prestes

Suíno de 412 quilos. Montado no animal está o fotógrafo
Alberto Rodrigues da Silva, o “Peito” Antiga agência da Ford e Posto Esso Igreja da Confissão Luterana, em 1952

Euclides Staub

DivulgaçãoDivulgação
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61 anos de glória
atraiu as empresas colonizadoras

Construção da Igreja Matriz São Miguel Arcanjo

Uma das primeira aeronaves 
a pousar no Aeroporto

Hélio Wassum

Primeiros colonizadores começam a se dedicar a agricultura

Início dos investimentos em aviários, já no 2000, na primeira gestão do prefeito João Valar
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Migrantes gaúchos deram início 
ao povoamento da então Vila Oeste
A picada aberta pela Coluna Prestes atraiu as empresas colonizadoras, entre elas a Barth & Anoni 

e Barth & Benetti. Com a venda das colônias de terra aos migrantes do Rio Grande do Sul, ini-
ciou o povoamento da Vila Oeste.

Bar Farroupilha, mais tarde Bar Guarani, em 1947 Vista da Rua Almirante Tamandaré, na década de 40

Fotos: Divulgação
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São Miguel do Oeste

Na semana que comple-
tou 61 anos de eman-

cipação político-admi-
nistrativa, São Miguel do 
oeste também desponta 
na economia do Estado. 
Segundo a publicação do 
Índice de Participação dos 
Municípios (IPM) feita pela 
Secretaria de Estado da Fa-
zenda na semana passada, 
o município evoluiu posi-
tivamente no Valor Adicio-
nado (VA), que determina o 
retorno do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) arreca-
dado pelo Estado. Segundo 
explica o secretário execu-
tivo da Associação dos Mu-
nicípios do Extremo-oeste 
(Ameosc), Airton Fontana, 
o VA é um dos componen-
tes que formam o cálculo 
do Movimento Econômico 
de um município. “É a di-
ferença entre o preço de 
compra e o valor de venda 

de um produto no comér-
cio ou agricultura, ou seja, 
o lucro obtido”, simplifica 
Fontana.

De acordo com a pu-
blicação da Secretaria da 
Fazenda, o Valor Adiciona-
do do ICMS de São Miguel 
do Oeste em 2013, que vai 
refletir no retorno do IPM 
para o município em 2015, 
foi de R$ 551.526.259,63, 
contra 513.497.952,02 de 
2012. Com isso, o Índice de 
Participação dos Municí-
pios cresceu de 0,3716683 
de 2014 para 0,3858905 
para 2015. Parece pouco, 
mas a diferença de 1 ponto 
no índice significou R$ 135 
mil a mais na participação 
do bolo do ICMS em janeiro 
deste ano.

Segundo Airton Fon-
tana, com esse índice São 
Miguel do Oeste cresceu 
cerca de 13%, 3% a mais 
que o crescimento do Es-
tado, que foi de 10% em 
média. Para se ter uma 

ideia, o retorno de ICMS 
líquido para o município 
no mês de janeiro de 2015 
foi de R$ 1.150.114,71, 
enquanto que em janeiro 
de 2014 o valor foi de R$ 
1.017.109,14, uma diferen-
ça de R$ 135 mil. Entre re-
torno de impostos federais, 
estaduais e cobrança de 
impostos municipais, São 
Miguel do Oeste arrecadou 
em 2014 R$ 49.716.109,00, 
valor que deverá crescer 
significativamente em 
2015. 

Apesar do crescimento, 
São Miguel do Oeste ain-
da está em segundo lugar 
em retorno do ICMS entre 
os municípios da Ameosc. 
Itapiranga está na diantei-
ra. Em janeiro de 2015, o 
município teve um retorno 
líquido de R$ 1.199.117,00, 
contra R$ 1.145.000,00 no 
mesmo mês de 2014.

REPUBLICAÇÃO
A Secretaria de Esta-

do da Fazenda republicou 

quinta-feira, 12, o Índice 
de Participação dos Muni-
cípios no ICMS para 2015. 
Todo os 295 municípios ca-
tarinenses tiveram seus ín-
dices alterados em relação 
ao que foi divulgado no dia 
19 de dezembro. Destes, 13 
reduziram sua participa-
ção no valor anual repas-
sado aos municípios, entre 
eles Blumenau (R$ 993 
mil a menos), Biguaçu (R$ 
165mil a menos) e Joinville 
(R$ 139 mil a menos).

A republicação é con-
sequência do mandado de 
segurança impetrado por 
Joinville no ano passado. 
Por ordem judicial, a Fa-
zenda reabriu o sistema e 
concedeu aos representan-
tes dos municípios o aces-
so irrestrito aos dados dos 
contribuintes catarinenses. 
Diversos municípios entra-
ram com recursos. Ao todo, 
os colegiados apreciaram 
em segunda instância 60 
pedidos de julgamento.

O município que obte-
ve a maior vantagem com 
o julgamento em segunda 
instância foi Indaial, que 
praticamente recuperou 
a perda de R$ 1 milhão da 
decisão em primeira ins-
tância. Itajaí recuperou R$ 

36 mil e Jaraguá do Sul R$ 
24 mil. Após as duas fases 
de julgamento, a vantagem 
de Joinville, autor do man-
dato de segurança que re-
sultou nas alterações, foi de 
cerca de R$ 100 mil no ano 
de 2015.

ESPECIAL

Airton Fontana, secretário executivo da Ameosc

Divulgação

Município cresce mais que a média do 
Estado no Valor Adicionado

O Índice de Participação dos Municípios de São Miguel do Oeste cresceu 
13% e trouxe, em janeiro de 2015, R$ 135 mil a mais no retorno de 

ICMS em comparação ao mesmo mês de 2014
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Esforço concentrado garantiu a emancipação em 1953

Leopoldo Olavo Erig - Pri-
meiro prefeito nomeado, até 
então vereador de Chapecó, 

que renunciou e cedeu o 
cargo a Walnir Bottaro 
Daniel, que permaneceu 
até o dia 15 de novembro 

de 1954, quando aconteceu 
pela primeira vez eleições no 

município.

Nilton Castanheira teve 
como grande realização a 
inclusão de São Miguel do 

Oeste em duas rodovias 
federais, a BR-163 e a BR-
282. Ernesto Giehl e pos-
teriormente Leolino João 
Baldissera concluíram o 

mandato faltando 6 meses, 
tempo em que assinaram 

as obras de ligação de água 
na cidade pela Casan.

Luiz Basso em 1986 
iniciou a construção do 

campus da UNOESC, a Es-
cola Agrotécnica Getúlio 
Vargas em parceria com 

Descanso, onde o seu 
irmão Vitório elegeu-se 
também prefeito. Entre 

suas obras estão também 
o Cedup-GV, a Feira Livre 
Municipal, o kartódromo 
no Parque de Exposições, 
a reformulação do trevo 
da BR-282, a duplicação 
e iluminação da Avenida 
Willy Bart, a instalação 

do IML e o conjunto habi-
tacional conhecido como 

Vila Basso. 

Hélio Wassun assumiu após 
a região ter sido considerado 
Área de Segurança Nacional 

em 9 de maio de 1970. Ele foi 
nomeado pelo governador Ivo 
Silveira, tendo permanecido no 
cargo até 15 de março de 1975. 
Em seu governo foi construído 

o parque de exposições da 
Faismo, a Delegacia Regional de 
Fronteira, a ampliação do aero-
porto e a criação da Fundação 

Universitária do Extremo Oeste 
de Santa Catarina (Funesc), 

entidade que buscava para São 
Miguel do Oeste a instalação de 

cursos de nível superior. 

Avelino de Bona - Eleito em 
1959. Entre as principais obras 
estão a construção do estádio 

municipal, a praça Walnir 
Bottaro Daniel e a implantação 
do aeroporto. Após renunciar 
por motivos particulares, De 

Bona deu lugar a Leolino João 
Baldissera e Alexandre Castelli.

Oswaldo Gruber permaneceu 
no cargo até 15 de agosto do 

mesmo ano, data em que tomou 
posse Ademar Quadros Mariani. 

José Carlos Fiorini teve como 
suas principais obras a cons-
trução da Ponte Internacional 
do Rio Peperiguaçu,  prédio da 
Polícia Militar, o acesso asfáltico 

para o frigorífico da Aurora. 
Como empresário, Fiorini cons-

truiu o edifício Belfim, o mais 
alto da cidade, o Hotel San Villas 

e as três Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCH) em Paraiso, 

Bandeirante e Belmonte 

Gilmar Baldissera, prefeito que 
teve como principal meta sanar 
as dívidas da prefeitura. Além 

disto, reformou o parque de má-
quinas municipal, iniciou obras 

de calçamento em 160 quadras e 
a construção do calçadão da rua 

Almirante Tamandaré. 

Em 2009 Nelson Foss da Silva 
executou o Orçamento Parti-
cipativo e em seu governo foi 

construída a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), creches, 

postos de saúde, pavimentação 
de ruas e modernização do par-
que de máquinas. Também em 

seu governo foi perfurado o poço 
profundo, atingindo o Aquífero 
Guarani, além de outras obras.

Pedro, na Argentina e asfalta-
mento até as cidades de Ban-
deirante. Iniciou as obras do 

Instituto Federal de Educação 
e implantou a área coberta da 

Praça Valnir Botaro Daniel. 
Também teve participação 
em obras privadas, como a 

construção do frigorífico Sul 
Valle, hoje JBS, a fecularia que 

não vingou e as granjas de 
matrizes. 

Em entrevista ao Jornal 
Imagem, Valar disse que as 
conquistas e realizações de 

seu governo não são exclusi-
vas do prefeito, mas, sim, de 
sua equipe de governo e dos 
segmentos organizados da 

sociedade. Segundo ele, os in-
vestimentos feitos na agricul-
tura, pecuária, indústria e no 
comércio mais que triplica-

ram o movimento econômico 
de São Miguel do Oeste. A boa 
gestão dos recursos arrecada-
dos de cada munícipe faz com 
que São Miguel do Oeste seja 
o 39º do Brasil com o maior 
Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) do Brasil e o 

10º no Estado.

João Carlos Valar foi eleito 
em 2000, se reelegeu em 

2004 e voltou à prefeitura em 
2013. Foi nos oito anos de seu 

governo que o Hospital Regio-
nal do Extremo-oeste saiu do 
papel, além do asfaltamento 

da BR-282 até a cidade de San 

Ademar de Quadros Mariani 
arborizou a praça e ruas da cidade, 

além de ter asfaltado a primeira 
quadra na rua Duque de Caxias.

Jarcy Antonio De 
Martini, prefeito que 

canalizou o lajeado 
Guamerim e compôs o 

Hino de São Miguel ado 
Oeste. Augusto Paulo Zorzo foi o 

último prefeito nomeado em 
1984. Durante o seu mandato 

foi concluído o atual prédio 
da prefeitura, sendo que o 

seu projeto inicial era de um 
Hospital Regional.

Alexandre Castelli, 
por sua vez, teve em seu 
mandato a abertura da 

agência do Banco do 
Brasil, a inauguração da 
delegacia regional e da 

cadeia pública. 

Olímpio Dal Magro, coloni-
zador e precursor da região 
foi eleito prefeito. Entre suas 

principais obras estão a 
construção e implantação dos 

Colégios São José e La Salle 
Peperi, a abertura de estradas 
até Bandeirante, Romelândia, 

Paraíso, Anchieta, Campo 
Erê, e San Pedro, ligando o 
município com a Argentina, 
e a construção do aeroporto 

municipal. 

Leolino Baldissera, um dos 
responsáveis pela vinda do Besc, 

além da contribuição para a 
vinda efetiva de energia elétrica 
e linhas telefônicas para a cida-
de. Começou as obras do quartel 
da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros, além do novo prédio 

do Hospital e Maternidade 
Vitória T. Missen, a construção 

do Hospital Cristo Redentor e da 
atual Igreja Matriz. 

Pedro Waldemar Ramgrab, 
vencer a eleição em 1965, teve o 
seu governo caracterizado como 
o período de maior crescimento 
no município. Foi durante sua 

gestão que São Miguel do Oeste 
foi escolhido município modelo do 
Estado. Suas contribuições foram 
a conclusão da avenida Getúlio 

Vargas, a sinalização de trânsito, 
a estrada ligando à Argentina, a 
praça municipal, a aquisição do 
prédio da prefeitura e a constru-

ção do fórum do município.

A emancipação da Vila Oeste foi resultado do esforço concentrado de todos os segmentos da sociedade da época. A região recebia diariamente caravanas de colonos pro-
cedentes do Rio Grande do Sul, mas não oferecia as mínimas condições para uma vida confortável. Faltava tudo, estradas, escolas, médicos, remédios, comida. Em 1950, 

quando Leopoldo Olavo Erig elegeu-se vereador por Chapecó, a emancipação ganhou força. Em 1953, a Lei N° 133, da Assembleia Legislativa, sacramentou a emancipação 
político-administrativa de São Miguel do Oeste.

PREFEITOS

ESPECIAL
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Aniversário
Hiltor Antônio Staub

No domingo, 15, Hiltor Antônio Staub comemorou mais um aniversário. 
Desta vez foi na comunidade da Lª Santa Ana, interior de Santa Helena. Staub 
disse que ninguém consegue a felicidade sozinho e graças a esposa Cecília, 
os filhos, os parentes e amigos alcançou a tal felicidade. Também elogiou o 
companheirismo da irmã Otilia e o esforço dos parentes vido de regiões 
distantes, como do interior de Santa Cruz do Sul.

Todos lhe desejaram vida longa e garantem que no ano que vem, estarão 
presentes para lhe desejar ainda mais felicidades.

FATOS & FOTOS
Por Daiane Seibert

Cinema

Cine Peperi é reaberto para exibições em 2D e 3DCom espumante e muita festa, o Cine Peperi está reaberto e começou exibições de filmes em 2D e 3D em São Miguel do Oeste. O diretor da Rede Peperi, Adilson Baldissera, promoveu uma rápida abertura às 18h desta quinta-feira, 12, na sala do cinema. Foi um momento que marcou o encerramento do trabalho dos técnicos e o início de uma nova etapa para a cultura em São Miguel do Oeste. O Cine Peperi está digitalizado e muito melhor. A primeira exibição em 3D aconteceu às 19h e 2D às 21h30 do dia 12 de Fevereiro de 2015.
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COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL COM INTERAÇÃO SOLIDÁRIA DE GUARACIABA –  
CRESOL GUARACIABA 

CNPJ: 05.400.634/0001-55 
NIRE: 424.000.182-03 

 
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA  

 
O Presidente da Cooperativa de Crédito Rural com Interação Solidária de Guaraciaba – CRESOL 
GUARACIABA, no uso de suas atribuições que lhe confere o Estatuto Social, CONVOCA todos os sócios, 
para a “Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária”, a ser realizada no dia 07 de março de 2015, 
no Salão Paroquial, sito à Rua Treze de Outubro, s/n, Centro, em Guaraciaba/SC. A instalação da 
Assembleia será às 08 horas, em Primeira Convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) do 
número dos associados em condições de votar, em Segunda Convocação às 09 horas, com metade mais 
um dos associados em condições de votar, e em Terceira e Última Convocação às 10 horas, com no 
mínimo 10 (dez) associados em condições de votar, para tratar da seguinte ordem do dia: 
 
Em Regime de Assembleia Geral Extraordinária: 
 
Artigo 3, Item III – Discussão de inclusão do inciso III, do artigo 3, que trata sobre a concessão de 
financiamentos habitacionais. 
Artigo 3, Item IV – Discussão de inclusão do inciso IV no artigo 3 que trata sobre responsabilidade solidária 
pelas obrigações contraídas pela Cresol Central SC/RS junto ao BNDES e a FINAME. 
Artigo 3, Item V - Discussão de inclusão do inciso V no artigo 3 que trata sobre responsabilidade solidária 
pelas obrigações contraídas pela Cresol Central SC/RS junto qualquer outra Instituição Financeira. 
Artigo 46 - Discussão sobre alteração do prazo de mandato do Conselho de Administração.  
 
Em Regime de Assembleia Geral Ordinária: 
 
1º - Prestação de contas dos órgãos da administração, acompanhada do parecer do Conselho Fiscal, 
compreendendo: Relatório da gestão; balanço dos dois semestres do exercício; demonstrativo das sobras 
apuradas ou das perdas decorrentes da insuficiência das contribuições para cobertura das despesas da 
sociedade e parecer das auditorias;  
2º - Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas decorrentes da insuficiência das contribuições 
para cobertura das despesas da sociedade, deduzindo-se, no primeiro caso as parcelas para os Fundos 
Estatutários; 
3º - Fixação do valor dos honorários e gratificações e cédulas de presença dos membros dos Conselhos de 
Administração e Conselho Fiscal; 
4º - Autorização para tomada de empréstimos e Avais junto ao Banco do Brasil, BNDES, BRDE e outras 
Instituições Financeiras para repassar ao quadro social; 
5º - Autorização para a obtenção pela Cooperativa Central de Crédito Rural com Interação Solidária - 
CRESOL CENTRAL SC/RS de linha de crédito junto ao Banco do Brasil, BNDES, BRDE e outras 
instituições financeiras para repasse ao quadro social com fiança solidária da Cooperativa de Crédito Rural 
com Interação Solidária de Guaraciaba – Cresol Guaraciaba; 
6º - Assuntos gerais de interesse da sociedade sem caráter decisório. 
 
OBS: 1 - Para efeito de quórum legal, a CRESOL GUARACIABA consta, nesta data, em seu quadro social, 
com 2.126 (dois mil, cento e vinte e seis) associados em condições de votar.  
2 - A Assembleia se realizará no Salão Paroquial, por não haver espaço suficiente na sede social da 
Cooperativa.  

 
Guaraciaba/SC, 11 de fevereiro de 2015. 
 
 
JAIR SPINELLI  
Presidente 
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Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

Trabalhador em inatividade forçada tem 
direito a indenização por assédio moral

GERAL

São Miguel do Oeste

O diretor regional do 
Senai, Jefferson de 

Oliveira Gomes, que as-
sumiu a direção regional 
do órgão em 2015, visi-
tou a unidade do estabe-
lecimento em São Miguel 
do Oeste na última quar-
ta-feira, 11. Em coletiva 
de imprensa, Gomes afir-
mou que um novo curso 
de especialização está 
sendo criado. Entretan-
to, não revelou maiores 
detalhes. “Estamos de-
senvolvendo o plano de 
negócios. Então, ainda 
não seria prudente re-
velar qual é esse curso. 
Mas é muito interessante 
e está sendo solicitado 
pela indústria”, disse.

Conforme ele, a ins-
tituição deve buscar fo-
mentar cada vez mais o 
empreendedorismo. “O 
Senai tem a função de 

educador para o mundo 
do trabalho, mas tem de 
ter, também, a ação para 
o empreendedorismo”, 
explicou. Gomes disse 
que a melhoria da qua-
lidade do ensino é outro 
aspecto importante a ser 
trabalhado durante sua 
gestão.

Questionado sobre o 
atraso do pagamento do 
Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técni-
co e Emprego (Pronatec) 
pelo governo federal, 
disse que os alunos ins-
critos podem ficar tran-
quilos que as aulas irão 
transcorrer normalmen-
te. O Programa foi criado 
pelo governo federal em 
2011, com o objetivo de 
expandir, interiorizar e 
democratizar a oferta de 
cursos de educação pro-
fissional e tecnológica no 
País, além de contribuir 
para a melhoria da qua-

lidade do ensino médio 
público.

Os cursos, financiados 
pelo governo são ofer-
tados de forma gratuita 
por instituições da rede 
federal de educação e das 
redes estaduais, distritais 
e municipais de educação 
profissional e tecnoló-

gica. Também são ofer-
tantes as instituições do 
Sistema S, como o Senai, 
Senat e Senar. A partir de 
2013, as instituições pri-
vadas, devidamente habi-
litadas pelo Ministério da 
Educação, também passa-
ram a ser ofertantes dos 
cursos do Pronatec.

Diretor regional do Senai visita 
unidade e anuncia novo curso

Sobre o atraso do pagamento do Pronatec pelo governo federal, 
Jefferson de Oliveira Gomes disse que os alunos inscritos podem 

ficar tranquilos que as aulas irão transcorrer normalmente

Jefferson de Oliveira Gomes assumiu a direção
regional do Senai este ano

Euclides Staub

Assédio moral é a exposição do trabalhador a situações vexa-
tórias e humilhantes, de forma reiterada e contínua, durante 

a jornada de trabalho ou no exercício de suas funções, atentando 
contra a dignidade psíquica do indivíduo. Por isso, a 2ª Turma do 
Tribunal Regional do Trabalho da 8ª Região determinou que a 
uma associação hospitalar pague indenização a um trabalhador 
que foi mantido em inatividade e, por conta disso, sofria chacota 
dos colegas.

O relator do caso, desembargador Eliziário Bentes, ressaltou 
que o assédio moral se caracteriza justamente pela perseguição 
à dignidade de alguém e que ele é, normalmente, praticado por 
superior hierárquico, desestabilizando a relação da vítima com o 
ambiente de trabalho. “O contrato de trabalho é um contrato de 
atividade e a ausência de trabalho o transforma em contrato de 
inação, quer dizer falta de ação, inércia, sendo essa uma espécie de 
assédio moral, conforme amplamente consagrado pela jurispru-
dência”, concluiu.

De acordo com o autor da ação, ele foi solicitado por seu dire-
tor, sem qualquer comunicação prévia ou justificativa, que repas-
sasse todas as suas atribuições e entregasse seu posto de trabalho 
a outra funcionária do setor, ficando, dessa maneira, sem qualquer 
atividade e atribuição, o que o levou a ser alvo de chacota dos co-
legas, eis que não possuía qualquer ocupação, passando a perma-
necer pelos corredores do hospital trazendo ou levando recados 
quando muito, em uma situação de ofensa profunda de suas ca-
pacidades laborais em pleno gozo. Depoimentos que constam do 
acórdão confirmaram as alegações.

Com a decisão, a empresa terá que pagar R$ 30 mil ao fun-
cionário, a título de indenização por assédio moral. A decisão foi 
unânime. (TRT 8ª/2ªT./RO 0002142-93.2011.5.08.0114)

Fonte: www.conjur.com.br
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Casal fica gravemente ferido 
em acidente na Willy Barth
São Miguel do Oeste

Um casal ficou gravemente ferido em acidente de 
moto ocorrido por volta das 22h de sábado, 14, 

na Willy Barth, na altura do bairro Progresso. Foi uma 
colisão envolvendo uma motocicleta Yamaha Twister, 
placas de São Miguel do Oeste, e um Corsa, também do 
município. O casal que estava na moto ficou ferido com 
suspeita de fraturas nas pernas e várias escoriações. O 
motociclista Fernando Poletto, de 30 anos, e a caronei-
ra Tânia Regina Elias, de 24 anos, foram atendidos pelo 
Corpo de Bombeiros, imobilizados e encaminhados 
para o Hospital Regional.

O motorista do Corsa, Roberto Rodrigues, de 35 
anos, disse que estava atrás da moto, que também es-
tava atrás de outro veículo, todos seguindo no sentido 
centro ao trevo e na pista da direita. Ele disse que ten-
tou ultrapassar a moto que, no mesmo momento, tam-
bém tentou passar o carro da frente e acabou sendo 
atingida pelo Corsa.

Guaraciaba

A Polícia Civil de Guara-
ciaba está investigando 

um homicídio ocorrido do-
mingo, 16, no município, por 
volta das 15h27, em uma 
rua do Bairro Santa Teresi-
nha. De acordo com a Polícia 
Civil, foi uma briga de faca 

entre dois homens que esta-
vam na cancha de 48 duran-
te uma festa na comunidade. 
Eles se desentenderam, fo-
ram para a rua e iniciaram a 
luta corporal. Aloir Leão foi 
atingido com uma facada no 
peito, foi atendida por po-
pulares, levada ao hospital, 
mas chegou sem vida.

Segundo a Polícia Civil 
de Guaraciaba, o autor da 
facada fugiu do local logo 
depois do crime. Ele já foi 
identificado, mas ainda não 
foi localizado e a polícia não 
divulgou o nome do acu-
sado. A polícia continua as 
buscas enquanto colhe os 
depoimentos. 

Os seguranças da festa 
já foram ouvidos e a Polícia 
Civil está colhendo o relato 
das pessoas que estavam 
próximas e da esposa da 
vítima, que também estava 
no local. Os dois homens 
que se envolveram na briga 
tinham desavenças anterio-
res, segundo a Polícia Civil.

Anchieta

O soldado bombeiro 
David Passarin, 29 

anos, natural de An-
chieta, morreu vítima 
de complicações de 
saúde ocasionadas du-
rante a ação em uma 
ocorrência de incên-
dio florestal registra-
da na quarta-feira, 11, 
em Itapema, no Litoral 
Centro-Norte, onde re-
sidia e servia. Passarin 

se formou no Curso de 
Formação de Soldados 
em novembro de 2014 
e estava lotado na Or-
ganização Bombeiro 
Militar de Itapema.

Após o incidente, 
ele foi encaminhado 
para UTI do Hospital 
Ruth Cardoso, em Bal-
neário Camboriú, onde 
passou por transfusões 
de sangue, mas não re-
sistiu. Pelas redes so-
ciais, familiares, ami-
gos, colegas de curso 
da Unoesc São Miguel 
e bombeiros lamenta-
ram a morte precoce de 
David. O velório acon-

teceu domingo, 15, em 
Itapema. Em seguida, o 
corpo foi trazido para 
Anchieta, onde aconte-
ceu o enterro.

Briga em cancha de 48 acaba em 
assassinato a facada

Bombeiro morre após se ferir em atendimento a incêndio

Autor da facada fugiu logo depois do crime. Ele já foi 
identificado, mas ainda não foi localizado

David Passarin estava no 
Corpo de Bombeiros desde 

novembro de 2014

Acidente mobilizou a polícia e bombeiros na noite de sábado

Reprodução
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Belmonte

A maior licitação de me-
dicamentos já feita no 

município de Belmonte 
aconteceu no dia 08 de ja-
neiro, na presença de 13 
fornecedores interessados. 
Na última semana, os lo-
tes foram todos entregues 
para serem armazenados 
na farmácia municipal, 
num investimento de mais 
de R$ 305 mil. 

De acordo com a coor-
denadora da Saúde, Inês 
Sartori, além dos medica-
mentos da farmácia básica, 
também foram adquiridos 
remédios de uso contínuo 
e controlado, totalizando 

305 itens diferentes para o 
melhor atendimento à po-
pulação. “O município con-
ta atualmente com cerca de 
500 pacientes que utilizam 
os medicamentos de uso 
contínuo, entre psicotró-
picos, para diabéticos e hi-
pertensos, cujos pacientes 
são monitorados pela Se-
cretaria da Saúde”, destaca.

Além da licitação para 
a compra dos medicamen-
tos, também foi realizado 
o processo licitatório para 
a contratação do Labora-
tório que irá confeccionar 
as próteses dentárias pelo 
programa Brasil Sorri-
dente, do governo federal. 
Foram licitadas 165 pró-

teses totais e 96 próteses 
parciais, num investimen-

to de aproximadamente 
R$ 78 mil.

Guaraciaba

O Conselho Municipal 
de Saúde de Gua-

raciaba se reuniu para 
a primeira reunião ex-
traordinária do ano. O 
evento foi no Centro de 
Múltiplo Uso Armando 
Domingos Montagna, na 

último dia 10. Na opor-
tunidade, foi definido 
que  serão liberadas até 
10 sessões de fisiotera-
pia por paciente, salvo 
casos que esse estiver 
acamado e necessitar de 
mais atendimentos. 

Também foi infor-
mado aos conselheiros 

que o credenciamento 
para os exames de to-
mografias, ressonância 
magnética, pediatra, 
endoscopia, urologia, 
cirurgias, fisioterapia, 
teste da orelhinha, ul-
trassonografia obstétri-
ca e morfológica já foi 
realizado pela Secreta-

ria de Saúde. A secretá-
ria de Saúde, Sirlei Ce-
retta, aproveitou para 
anunciar aos conselhei-
ros a audiência pública 
de apresentação do re-
latório anual de gestão 
da saúde, no dia 26, às 
14h30,  na Câmara de 
Vereadores.

Município realiza maior licitação 
para compra de medicamentos

Conselho Municipal realiza primeira reunião do ano

Os lotes foram todos entregues para serem armazenados na 
farmácia municipal, num investimento de mais de R$ 305 mil

Pacientes terão agora mais opções para usufruir dos 
medicamentos gratuitos

Ascom/P-Bel

Britador móvel adquirido pela 
prefeitura entra em funcionamento

Descanso 

O britador móvel adquirido pela administração municipal 
iniciou seus trabalhos, com a realização dos primeiros tes-

tes já iniciaram nesta semana. De acordo com o secretário de 
Transportes, Lenoir Povala,  o equipamento demonstrou um 
bom potencial. Numa parceria entre as secretarias de Transpor-
tes e Obras e Urbanismo, as primeiras pedras que estão sendo 
moídas foram coletadas de detonações realizadas em terrenos 
da cidade.

De acordo com o secretário de Obras e Urbanismo, Noredi 
Nardi, o material será aplicado em ruas da cidade que não tem 
calçamento e apresentam maiores problemas e fluxo intenso. 
Para o prefeito em exercício Neri Spessatto, esta foi uma grande 
conquista do governo municipal. “Com o britador será possível 
padronizar o tamanho das pedras de brita ou de cascalho, pro-
porcionando mais compactação ao revestimento, o que aumen-
ta o tempo de conservação das estradas”, explica.

O britador móvel chegou ano passado e a demora em en-
trar em funcionamento se explica pela legislação e legalização 
através dos órgãos competentes. Um bom montante de material 
foi recolhido na cidade, o que oportunizará a recuperação de 
várias ruas já nos próximos dias. Um encontro com o prefeito 
Hélio Daltoé, o vice Neri Spessatto e equipe de trabalho também 
definirá outros tipos de serviços que vai beneficiar a população 
com o material produzido pelo britador, como apoio a indústrias 
e comunidades com a recuperação de pátios nestes locais.

Equipamento já começou a produzir brita para uso em calçamento

Ascom/P-Desc

Material produzido será aplicado em ruas da cidade 
que não tem calçamento e que apresentam maiores 

problemas e fluxo intenso
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